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O ex-assessor da Comis-
são Mista de Orçamento 
José Carlos Alves dos San-
tos, disse ontem, em depoi-
mento a parlamentares da 
CPI do Orçamento que ha-
via uma articulação clara 
entre o deputado João Al-
ves (sem partido-BA) e o 
então ministro do Bem-
Estar Social, Ricardo Fiú-
za, para que este liberasse 
verbas de subvenções so-
ciais para os municípios in-
dicados pelo deputado. O 
ex-assessor depôs pela ter-
ceira vez à CPI, por sua 
própria iniciativa. 

O ,  senador Garibaldi. Al- - 
ves informou, ao final do 
depoimento, que iria pro-
por ao presidente da CPI, 
senador Jarbas Passari-
nho, a convocação do depu-
tado Ricardo Fiúza para 
prestar novo depoimento, 
dando-lhe a oportunidade 
de explicar as acusações de 
José Carlos dos Santos. 

José Carlos dos Santos 
foi ouvido pelos deputados 
Nelson Trad (PTB-MS), 
Lázaro Barbosa (PMDB-
GO), Sérgio Miranda 
(PCdoB-MG), Zaire Rezen-
de (PMDB-MG) e pelos se-
nadores Eduardo Suplicy 
(PT-SP) e Garibaldi Alves 
Filho (PMDB-RN), coorde-
nador da subcomissão de 
subvenções sociais. Embo-
ra não tivesse novos docu-
mentos para comprovar o 
esquema envolvendo o de-
putado Ricardo Fiúza, José 
Carlos voltou a mostrar bi-
lhetes escritos por Fiúza 
aos parlamentares. 

Num desses bilhetes, di-
rigido ao secretário execu-
tivo do Ministério do Bem-
Estar Social, Fiúza pedia 
que ele priorizasse a desti-
nação de 80% das verbas de 
subvenção social do minis-
tério para determinadas 
entidades. Para as "tradi- 

cionalmente atendidas" 
iriam CR$ 13 bilhões e para 
indicações políticas seriam 
destinados CR$ 5 bilhões. 

No segundo bilhete, o en-
tão ministro reforçava o 
pedido de destinação de 
verbas para as "entidades 
tradicionalmente contem-
pladas". 

senador Eduardo Su-
plicy obteve de José Carlos 
uma listagem que prova 
que Fiúza, enquanto rela-
tor da Comissão Mista de 
Orçamento foi o autor de 94• 
emendas encaminhadas ao 
Prodasem depois de termi-
nado o prazo para apresen-
tação de emendas ao Orça-
mento, em 19 -de dezembro 
de 1991. 

FIÚZA 
ex-ministro da Ação 

Social, deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), afirmou, 
ontem, que está à disposi-
ção da CPI para prestar no-
vo depoimento. Fiúza clas-
sificou o depoimento de Jo-
sé Carlos Alves. dos Santos, 
ontem, a uma comissão de 
parlamentares como ma-
nobra utilizada para ga-
nhar tempo e acobertar o• 
assassinato de sua mulher, 
Ana Elizabeth Lofrano dos 
Santos, informou a Agência 
Globo. 

ex-ministro da Ação 
Social afirmou que só resol-
veu liberar recursos para 
as "entidades tradicional-
Mente atendidas" por reco-
mendação do próprio José 
Carlos, que lhe prestara as-
sessoria informal. Segundo 
Fiúza, José Carlos lhe in-
formou que aquelas eram 
entidades sérias e que já 
prestavam contas há mais 
de dez anos. O ex-ministro 
disse que só aplicou 19,4% 
das verbas descontingen-
ciadas (cerca de CR$ 70 bi-
lhões) e deixou CR$ 100 bi-
lhões para seu sucessor, o 
ex-ministro Jutahy Maga-
lhães Júnior. 


